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Mãos dádas 
das 

De novos bre a espuma, 
branca das vagas distende 
as azas de néve o bando ma- | 
sinho das gaivotas da Beira-| 
Ria, e, serenamenite, lunçan-| 
do o olhar saudoso para as 
costas penhascosas do norte, 

vae, azas pandas á brisa, 
serenas, distendidas larga- 
mente, num gesto amplo de 
braços que se abrein, de pei- 
tos que se apertam, levar o 
abraço fraterno, dar as mãos, 

———— —sossomperenes-- 
“AS NOSSAS SAUDAÇÕES 

O Democrata, interpretando o sentir de todos quantos ámanhã 

vão ter ensejo de apreciar as belesas do Minho, dirige á hospitaleira 

cidade de Viana do Castelo, que tão galhardamente se prepara para 

recéber o grupo de visitantes aveirenses, saudações as mais sinceras, 

afectuosas e cordeaes, fazendo delas compartilhar os seus colegas da 

“imprensa periodica como preito de gratidão e amistosa camaradagem. 
A 

num entrelaçar de almas e|—-SSSSSDDSSS SD SDS DEST ==5 
de carinhos, à gaivina gentil 
da Beira-Lima, ao povo sim- 
ples e bom do outro extremo 
de Portugal. 

A branea pomba do mar 

aveirense, saudosa de frater- 

nos amplexos da soa irmã 
do Lima, vae de abalada, 

num grito de alegria, que é 
tambem um grito de angus- 
tia, como só as aves nari- 
nhas sabem soltá-lo, deixan- 
do as arenosas e brancas 
praias do Vouga, em deman- 

da dos aleantis minhotos, le- 
var á irmã dilecta, O riso en- 
treaberto na expressão feliz 
de quem sente ama caspira- 

'pitou a eclosão, fundindo- 
se em lagrimas que teimam 
em marejar os olhos, em 
soluços que erguem o selo, 
em sorrisos, enfim, de feli- 

cidade satisfeita. 
Saudade! 

| Delicioso pungir de acerbo espinho... 

| Saudade é o viver do pas- 
sado para O reviver no fa- 

| turo, 
| E o pungir do tempo que 
não volta; é a delicia da es- 
perança do tempo que ha-de 
vir. 

Aveiro vue reviver áma- 
uhã saudades longinquas de 
dias passados na comunhão 
do mesmo ideal, dos mes- 
'mos sentimentos, da mesma 
sincera estima, pela sua ir- 
mã minhota; 
Viana, ambas como Vénus 

nascidas da espuma do mar, 

PADRE JOÃO DA ASSUMPÇÃO 

brindes, doraute o copo d'agua 
no Sport Club, forsm dos que 

jumais impressionaram. 

Pompeu Alvarenga , 
E' o atual presidente da dire- 

eção do Club dos Galitos, que 
nele possae um valioso elemento 
de iniciativa, como o tem de- 
menstrado desde o primeiro dia 
que esse Gargo foi chamado a exer 
cer, 

Activo, trabalhador, pond-ra- 
do, Pompea Alvarenga reune a- 
inda outros utribatcs pelos quaes 
se impõe á consideração de todos 
quantos com ele privam e, em 
geral, da cidade de Aveiro onde 
nasceu, 

A Pompeu Alvarenga se devem 
muitas das festas que nos ultimos 
anos o Cluh dos Galitos tom or- 
gauisado. Havendo sido reeleito já 
sete vezes, por agui se pode ava- 
liar o muito que lhe querem e a 
estima de que gosa no seio dessa ! 
prestante colectividade, uma das 
primeiras de Aveiro, possivelmente 

a encantadora alegro e comunicativo. Os seus juquela que mais secius conta espa- | 

Ihados por todos os ramus de sport. 
Pertence ainda o nosso excelente 

moito mais lhe vão fer de- 

vendo de tal mapeira o Spork 

Club se empenha por nos te- 
ceber, pondo nas suis festas 

a maxima cortesine gentilesa-” 

O Democrata salao, A- 

migo como se tem mostrads 
da nossa Aveiro, essã cir- 

cunstancia basta para que 
nenhum de nós se esqueca 
de que nó dr. José de Matos 
possuimos uma alma nobre 

posta em contacto com 

nos 

as 

as aspirações e um espi-- 
rito esclarecido sempre pron- 
to a acolher-nis com bene- 

volencia e acrisvlado amor. 
— e 6 + mm 

A DRA TO f EM EXPOSIÇÃO 
a mma 

No Cisne da Arcata será hoje exposta 
uma tica jarra que vai ser entregue au 
Sport Club Vianense no presênte do 
Club dos Galitos, Mede go centimetros de 
alto e à um dos lados vêem-se atmas 

na e de Aveiro com a seguinte ins- 
Do Club dos Galitoos ao Sport 

Club Vianense —-Ô de agosto de 1922 
Num medalhão uma figura de múlbet 

vestida à moda do Minho; aos lados uma 
vista da capela da Senhora da Agonia & 
cutra do nosso forte da Barra encimadas 
pelos emblemas dos dois" clubs atraz men 
cionados. 

As azas, gargalo e base são em acyl 
cobato a grande fogo. a figura da mulher 
em azul e as vistas em côres com diversos 

s a completar. 
oros3 trabalho 

as 

saiu da fabrica 

amigo á direcção do Testro Avei-! 
ambas languidamente recli-| E! que « padre João em tudo | rense cujas prosperidades em gran- |     

POMPEU ALVARENGA 

Presidente do «Club dos Galitos> 

ção realisada, o osculo since- 
vo de dois corações que se 
adoram e cujo amor frater- 
nal a ausencia ea distancia 
acrisolaram no cadinho de 
sentimentos que só as almas 
simples sabem exteriorisar 
com belesa, com poesia, com 

grandesa e com virtude. 
Anos volvidos, tão rapida- 

mente desfeitos no moinho 

incansavel do Tempo, A vei- 
ro, a formosa cidade do 
Vouga, vue outra vez, num 
anceio de amor, como noiva 
que corre, presurosa e in- 

qnieta, para » eleito da alma, 
lançar-se nos braços acolhe- 
dores da sua irmã do Lima, 
dar-lhe as mãos, apertar-lhas 
bem enlre as suas em estre- 
mecimentos de lidimo jubilo, 
sentindo o palpitar fraterno 
de corações que se estimam, 
auscultando-se mais uma 
vez as mutuas pulsa ;ões de 
que o alvoroço do encontro 
acelerou a cadencia-e preci- 

  

nadas à beira dos dois mais 
formosos rios de Portugal, 
'ambos tão lindos e: ambos | 
tao portuguêses. | 

E de longe ainda, azas es- 
tendidas sobre a toalha imen- 
sa do Oceano, as duas dir- 
se-ão num s rriso: 

As tuas, as tuas mãos!... 

Bemvinda! Bemvinda! 
—emme + 4 0 mm 

Tres figuras 
“bre n 

PADRE JOÃO DA AS- 
SUMNPÇÃO COUTO 

VIANA 

Quando em 1910 visitamos, pela 
primeira vez, Viana do Castelo, a- 
companhando o Club dos Galitos, 
um homem houve que de tal modo 
se salientou mas inanif stações com 
que foram recebidos os aveirenses, 

que nunca muis estes dele se es- 
quecerum. Chamava-se João da 
Assumpção Conto Viana e era pa- 
dre—o capelão de uma das unida- 
des malitares. Essa dapla qualida- 
de, porêm, longe de impedir a sua 
comparencia no meio dos que entu= 
sinstica e carinhosamente nos sao: 
davam, fez com que se tornasse 
notado e dentro em; bréve congais- 
tasse à nossa simpatia, tão cati- 
vantes eram as Suas continuas ama- 
bilidades. 

O padre João da Assumpção a- 

parecea em toda a parte. Desde a 

chegada á despedida, não exage- 

ramos escrevendo que não hoave 
um só momento em que os avei- 
renses o não tiv-ssem a seu lado, 
sempre bem disposto, prazenteiro,   

e por tudo se revelava um grande de parte se devem 4 san dedicação 
amigo de Aveiro, atra ndo sobre sij por tudo quanto diz respeito so 
as atençô s de quantos nesses inolvi- engrandecimento da terra natal é 

daveis dias de filicidado recebe-| é directur-gerente da filial do Ban- 
ram dos vianenses as expressivas| co Popalar Portagoês, 
provas dam afêcto que ainda per-| No momento presente todo ele 
dura porque jámais se extinguirá. | anda absorvido com o búm exito 

da visita a Viana, a qual, não te 
pues duvida, marcará para o club 
que tão dignamente representa mais 

| am assinalado triunfo. 

Dr. José de Matos 

* 

“* 

São velvidos doze anos, 
Uma dova visita sus b-ns 

gos de Viana do Castelo s+ efectua | 
ámanhã, tambem promovida pelo 
Club dos Galitos. Mus, ai, “Os 
wveirenses já não terão u espera:/ () Sport Club Vianense con- 

los o padre João da Assumpção nem | ta.0) agora como ha doze a- 

esta figura mascula de homem de il ; A 
s contava, nz ' : 

virtudes os poderá receber 6 com Bans o cont E E di presiden 

cia da sua direcção, vles- confraternisar. a UÇa . 

A mofte, que não poapa nn Singular coincidencia! 
guem em escolhe edades; que é a Foi por isso o sr. dr. José 
consequencia insvitavel da vida; de Matos quem recebeu os 
que sv não anuncia é aparece, mui: a vejrenses que em julho da 
tas vezes, de surpresa; a morte, 1910 daqui seguiram com o 

que tudo desfiz, arrebata é ani, a : 

quila, ronbou uos vianenses, neste grupo . scenico do Club dos 

curto espaço de doze unos, um dos Galitos e é hoje o mesmo 
seus mais distintos oraamentos, À talentoso ad vogado que ns 

se] 
ami- | 

morte,apoderando-se do padte João 
da Assumpção, enlutou, egualmen- 
te, a cidade de Aveiro. E porque 
assim é reconhecido por aqueles 
que agora voltam ás margens en-| 
'cantadoras do Lima, so padre João | 
da Assumpção será prestada con-| 
digna homenagam de reconheci. | 
[mento visto nenham conterranea 
nosso se ter aquecido da forma 

| como o simpatico sacerdote a todos 
comulou de obsequiosas atenções. 

No sea tamulo será deposta, por 
indo. oma palma artificial onde se 
|lerá— Lembrança e gratidão dos 
|aveirenses. 
| O Democrata faz suas estas pa- 
lavras que perdurarão atravez 08 
tempos, envolvendo a memoria 
sempre querida do saudoso extinto. 

aguarda, sorridente, prepa- 
rando-nos a mais carinhosa 
das recepções. | 

De Viana legitimo, o dr. 

José de Matos reune todos 
os predicados proprios dos 

homens superiores. Com lo- 
gar de destaque no fôro e u- 
ma longa folha de serviços 4 
sua terra, ele, detentor de 
inumeras amisades e geraes 
simpatias, cativa, atráe,pren- : 

de, terminando por se impor 
à consideração de todos. De- 
vem-lhe já muito os aveiren- 
ses; mas acreditamos que 

DR. JOSÉ DE MATOS 
Presidente do «Sport Club Vianense= 

| 
| 
| 

pertencente à Empresa de Louças e Azu- 

lejos, cuj:s artistas mais uma vez reve 

a sua intuíçio e fino gosto. 
ram 

No mesmo estabelecimento figura a pal 
ma que os aveirenses depõem no  tumulo 
do saudoso padre foto da Assumpção e que 
tem inscrita nas fitas a seguinte dedicatoria; 
do inolvidavel amigo padre João da 
sumpção — Lembrança e gratilão dos ave: 
renses — Homenagem dos «Galitoss —0-8- 
1922. 

a e 1 2 ar = 

Sobre 0 encerramen- 
to de uma capela 

O nosso presalo amigo, sr. 

verio Percira Junior, que nº 

cidade tem estudo a sindicar o que 

vai pelo Museu Regional, pede nos 

a publicação da seguinte carta en- 
viada por copia; 

Exmo Snr, Director 

O jornal O Debate que V: Exa mui 
dignamente dirige, publica no seu ultimo 
numero, ume carta do sr; comissario de 
polícia em que este senhor, com o pretex- 
to de desmentir um boatos... vem a pu- 
blico emitir a suo opinião sobre o encer- 
ramento da capela anexa ao Museu Re- 
gionale que deste faz parte integrante.  
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2 O DEMOCRATA 
  

DE NOVO EM CHEQUE 
O governador cisil deste distrito, que fôra publicamente acusado 

pelo nosso amigo e antigo republicano, dr. Lucio Vilal, de ter ligado 

q seu nome a ignobeis negociatas, quando deputrdo, sem que até hoje 

provas em coutrario sejam conhecidas, 6 agora de novo arguido de, 

por ocasião da traulitania, sendo oficial do egercito e andando 
sempre na cauda das colunas, 
ara pilhar dispo, 

trinta esplogar 
marcas, além de 
balas, tudo calculado em quantia superior a vinte contos, 

aparar-se Cuustitue para o rugien 

os, haver furtado ao 

as de guerra de todos os calibres é 
grande quantidade de apetrechos e 

que combatiam os insurrectos, 
Estado mais de 

oque a 

ama inqualificavel v rgonha, que 

não póde, que não deve passar em julgado. 

O medico G sta Forvcira, que nós intimámos a sair logo depois de 

vermos as cartas compron etedoras da sua dignidade profissional e 

E não seria mais um momento governador civil de Aveiro se no 

oder existisse decôro e este prís não estivess- á mercê de verdadei- 

xas quadri her de Ladrões, 

Mas ninda é temp. Apurem-se responsubilidades e dê-se á opinião 

al rmada con tanta mascria moral a satisfação que merece. 

Isto para 1ão coreluirmos desde já que a Republica se implantou 

unican ente e 
a quem 0 ):à 

Parece mesmo ter sido este o motivo 

Principal da corta, 
Datas palavras apenas, por agora. 
Quanto «o boato de que o sr. comis: 

esario tinha solicitado o 
capela & absolutamente falso; como desti- 
*tuida de fundamento, é a afirmação de gue 
- tumulo de Santa Joana esteja vedada 
ao publico. - 

Esteve de facto. Mas fui eu que man 
dei abrir a casa onde ele se encontra, 
após a minha chegada a Aveiro. 

Confirmo, pois, com infinito proser, 9 
desmentido oposto ao tal boato, .. a des- 
peito de, só a uma nnica pessoa, ter ouvt- 
«to semelhante afirmação:—ao proprio sr. 
scomissario, 

A mais ninguem. Mas se é com infinic 
Wo prazer que me apresso a concorrer 
aporo ser desfein tal doato... de que o 
Sr. comissario me deu conhecimento pes 
esoalmente, c ao publico, por interritedio 
«do seu jornal,—com muito honra e jus- 
tificado orgulho que reivindico para mim 
a paternidade da iniciativo do encerramento 
«ta capela que, em minha humilissima 
apinão,—perdoeme o sr. comissario O 

atrevimento! —deve ser velada ao excr- 
ecício permanente do culto religioso, mas, 
permanentemente, exposta d admiração do 
publico como primorosa joia artisticà que 
é, resguardada dos vondalos que, sem res 
peito pelo seu valor historico e artístico, 
«ali teem praticado verdadeiras djutalida- 
des. 

Por agora, rogn a v. exa « publicação 
«desta carta que, para completo descanço 
do sr. comissario e cabal satisfação da 
minha consciencia, vou solicitar seja 
Publicada em todos os jornaes de Aveiro, | 
pelo desejo que tenho em tornar bem 
“publico que é minho, e só minha, « res 
ponsabilidade de tal encerramento. | 

A gloria de a mandor abrir ao culto 
=religioso a outros pertencerá, não a mim 
w4firmo-o com segurança. 

Mais tarde, comentarei as afirmações 
«do sr. comissario, não O fozendo já pelo; 
stspeito que devo é situação especial em; 
aque me encontro nesta cidade. 

Com os meus agradecimentos, disponha 
V. Er de qum é 

De V. Ex mto ato ven e obrgo 

silverio Perelra Junior 

OUTRO DESGOSTO 

O sr. Barbosa de Maga- 
Jhães fez a semana passada, 
como ministro dos estran- 
geiros, um tão eloquente dis- 
curso na Câmar: dos Depa- 
tados, que, segundo nos di- 
zem, egual, só no dia em 

que se referiu à partida dôs 
nossos soldados para à Flan- 
dres a chorarem como num 
«lia de sol u chover! 

Simplesmente imonumen- 
gal—na asneira! 

O" sr. Barbosa de Maga- 
lhães: deixe-se de cavalarias 
altas, pelo amor de Deus... 

Olhe que alêm da perca é 
tg vergonha—p'ra — fami- 
lá... 

— ompuaomgro — 

Pompeu Cardoso 

Pela Universidade de Coimbra acaba de 

receber o seu diploma de medico o nosso 

amigo e conterranco, sr. Pompeu de Melo 

Cardoso, filho do falecido capitalista sr. 

Domingos Fernandes Cardoso e de sua es- 
posa asr.i D. Ermelinda de Melo Cardoso, 

O novo bacharel foi na terça-feira mui- 
tissimo festejado por um grupo de amigos, 

«que, cm sua honra, queimou grande copia 
de morteiros e foguetes, indo cumprimen- 

talo com uma banda de musica. 
Associandu-nos do coração a essa prova 

de apreço, daqui enviâmos tambem ao dr. 
Pompeu Cardoso os nossos parabens, dese- 

encerramento da y 

  jaudo-lhe uma longa e brihante carreira, 

à fiw de assegurar a impanidade dos prevaricadores 

deve uma grande parte da sua roina. 

NO OLHO DA RUA 

O Mariano, aquele celebre 
juiz da irmandade do Santis- 
simo, de Esgueira, à quem 
obrigâmos a entregar uma 
avultada quantia distraída 
do cofre, foi demitido das O- 
bras Publicas. 

Este pertence ao numero 
dos demoecraticos que que- 
rem ganhar sem trabalhar 
findos na protecção do Refu- 

'go. Pois saíu-lhe o gado mos- 
queiro. Outro, ofício que o 
Estado o que precisa é de 
gente que trabalhe. 
e 

Por oOllvelra de azemeis 
— + — 

A absoluta carencia de espaço 
força-nos a retirar o artigo do me; 
dico Lopes de Oliveira destinado a 
este numero. 

——ese 044 + cum 

A Raiva 
Lagos 

Esteterrivel mal tem-se propa- 

gado dama iwaneira pasorosa qua 

ei em todo o país, chegando. infe- 

lizmente, a vez a esta cidade, Ha 
poucos dias, ama pobre creança, 
jue se dirigia á escola da G.fanha, 
foi grávemento ferida por um cão 
danado que mordeu muitos outros 
cujos donos os não abateram, 0 qu 
representa enorme perigo. 

Em Aveiro u canzonda enche as 
ruas e embora a bola tenha entra: 
do em scena o que é certo é que a 
maior parte desaparece por ser re- 
colhida pelos donos, reapurecondo 
mais tarde. 

Ora isto oão pode cuntinaar,não 
pode ser. 

No Porto não é permitido a ninguem ter 
cães sem licença da camara, a qual custa 
19850. 

Porque não estabelece a nossa edelidade 
tambem esse imposto, apreendendo Os ani- 
maes que não constem dos competentes re- 
gistos? 

Torna-se urgente que se tomem todas as 
providencias para de vez nos vermos livres 
do perigo que constantemente nos ameaça. 

di danosa 

iq 
Depois de casa roubada 

trancas à porta—diz o vulgo, 
E'n que está sucedendo 

com o Museu. Deixaram-no 
roubar e agora trancaram-no 
bem trancado, pondo-lhe 
ainda, para o não chegas, 
um policia de sentinela. 

O ladrão, esse, tenda-lhe 
dispensado os serviços, pas- 
sein as ruas da cidade todo 
ancho da proteção do govêr- 
no e, em especial, da que 
lhe provém do ministro dos 
estrangeiros. 

Querem-nos assim ou... 
com mais môlho?... 
E e 

serviço Farmaceutico 

Encontra-se amanhã aberta a 
Farmacia Brito. 

olas mundanas 
No sabado preterito reatisou-se o enlace 

matrimonial de sr.à D. Georgina de Pi- 
nho Guedes Pinto, com o sro Manuel 
Soares de Abbergario Pinheiro, importan- 

te industrial. , 
Tento o acto civil como religioso tive- 

ram loger na residencia do sr. Albano 
Duarte Pinheiro e Silva, escrivão de 
direito, quecom sua esposa, foi padrinho 
da noiva, paroninfando por parte do 
noivo seu cunhado O sr. Adriano Soares 
Pinheiro e Silva e irmã D. daria José 
de Albergaria Pinheiro. 

Após um fino copo d'agua servido aos 

convidados, Os noivos seguiram para o 

Bussaco, indo depois jixur residencia em 
Macieira de Cambra. 

Um futuro venturoso lhes desejamos. 
== Encontra-se em Lisboa o nosso 

conterranto ecamigo, sr. dr. Couceiro da 

Costa; representante de Portugal na Ale, 

manha. . 

Regressou de Entre-os-Rios, acompanho- 

Vieira Gamelos. 
== Esteve em Aveiro com o exclusivo 

fim de tomar parte na manifestação fu 
nebre que supunha realisar-se d memoria 

de Bernardo Torres, o antigo republica 

no José Nunes Cordeiro, professor em 
Marmeleira de Mortagua. e 

=== Fez anos no dia 2 o sr. 
Agostinho de Souza, da E. P.S. 

Tambem os. faz ámanhã o 

dr Artur Pinto Basto de O 
de Agemeis. 

-0- 

pa 

Informam-nos de que para” os lados de 

Cacia e Sarrazola teem sido assaltadas al- 

gumas mulheres, havendo até bandidos que 

perante clas se exibem  indecentemente o 

que, em nome da motal, está exigindo 
severo castigo , 

Para o caso chamamos a atenção do sr. 

comandante da Guarda Republicana no sen- 

tido de fazer desviar para os pontos indi- 

cados a vigilancia precisa assim como soli- 

citamos ainda o alargamento das rondas 

que se estão fazendo visto ser indispensavel 

a presença da força em muitos sitios onde 

ela não chega. 

e to O rem 

BERNARDO TORRES 
EDGE 

Lá fomos. E sobre o seu coval raso, que 

apenas tem, como emblema, a pedra escur 

ra onde se lê o n.º 202, algumas fóres es- 

palhámos comemorando assim o primeiro 

aniversario da sua morte. 
O sol banhava de luz faiscante todo o 

recinto sagrado, espalhando-se sobre a alvura 

das cruzes que distihguem e marcam muitas 

sepulturas. 
A de Bernardo Torres lá está e continua, 

côr da terra que a cobre, negra e feia co- 

mo a ingratidão dos que cêdo o esqueceram 

apezar'de alguns lhe deverem inclusivamen- 

te o pão que comem. 

De-tantos amigos que teve, de tantos 

correligionarios que contou ninguem mais 

apareceu a não sermos nôs. E” que à no 

brêsa da sua alma, a dedicação pelo seu 

Tdeal, que é o nosso, à inexcedivel modes- 

tia e virtuosa isenção com que acompanhou 

toda a sua devotada e longa tarefa a bem 

da Patria, que tanto , estremeçeu, a bem da 

Republica, que tanto honrou, essa obriga- 

ção nos impunha. 

Lá fomos, pois. E eis porque nos lem- 

braremos sempre do modesto obreiro, que, 

vivendo para as bôas acções, morreu, evi- 

denciando nessa quasi extrema pobresa a 

maguanimidade do seu coração hoje tão 

mal compreendida a ponto de ter sido por 

completo despresada a sua memoria. 

 ——— e — 9 

A Federação Nacional 
das Cooperativas 

—— gore —— 

Na Acção Cooperativa, ar- 

gão daquela federação, de 21 

de Maio ultimo, vem o se- 

guinte: 

A admistração da Acção Coo- 
perativa, estuda neste momento a 

maneira de estabelecer um 8 rviço 

de procuradoria que interesse à 

todos os Seus ussiuantes e dos so 

cios das Cooperativas federados o 

por meio do qual eles pissam tra 

tur todos os negocios que tenham 

pendentes -m Lisboa, ete., 

Quem ler com atenção es- 

tê pedacinho tica ajuizando, 

o melhor pnssivel, do zelo 

com que aquela federação 

olha pelos interesses dos seus 

associados, quando, afinal de 

contas, aquilo está muito 
longe da realidade. 

A federação, depois de 

muita retorica requentada, 

foi instituida para fornecer 

ás cooperativas federadas to- 

dos os generos de consumo   pelos preços mais rasoaveis. 

do de sua esposa. e filhas, o sr. dr. José, 

Pois em vez de tratar disto 
apenas e deixar-se de procu- 
|nadorias, sucede que us co-, 
operativas abastecidas pela 
federação continuam na mes- | 
ma alta de preços, como nos 

demais estabelecimentos, 
"queixando-se ainda, como a 
de Aveiro, de que primeiro 
que os generos aqui cheguem, 
ejá pagos, é como se os 
mandassem vir do cabo do 
mundo! E é para isto que se, 
creou a Federação que até 
gosa o luxo dum jornal, pa-! 

“va o encher de trêtas e cho-| 
chices, em vez dé remeter ás 

ros em conta e com a ma- 
xima brevidade? Ha coope- 
rativas que não se. filiam, 
porque os generos que ela 
remete são caros como fogo. 

Então para que serviu a 
Federação que, com tantos 
milhares de associados, podia 
fazer directamente os seus 
fornecimmentos,mandando vir 
carregamentos de generos, 
acabando com os intermedia- 
rios, visto ela ter um consu- 
mo certo, pois Os seus asso- 
cindos atingem um numero 

superior À cem mil? 
Para que emaranha ela 

em procuradorias e não tra- 
ta de mandar vir navios de 
bacalhau,arroz e assucar que 
é o fim para que foi erenda? 

Mas é condão, nesta terra 
classica da baboseira, que as 

melhores instituições falhem 
por completo, porque a pra- 
ga dos palradores tudo este 
rilisa e mata á nascençi. Em 

vez de nos mandar generos 

em conta e depressa, a Fede- 
vação trala de procu padorias 

e de encher um jornal com 
chuchices e inutilidades! 

Outr» oficio. 
socio 

E ig 

NECROLOGIA 

Vitimado por uma parelisia, fa- 

leceu o antigo ajudante, do car- 

cereiro, Constantino Miguel, que 
contava 68 anos, tendo durante 

25 servido o sea logar o melhor 

que lhe foi possivel. 
 —-—e o 

“ATÉ QUE ENFIM! 

o sr. governador etvil 

pediu a demissão. Fez bem. 

Depois das revelações que 

teem vindo a publico e das 

arbitrariedades cometidas 

ultimamente no concelho! 
onde faz clinica, esse cami- 

nho era o unico que lhe 

estava Indicado visto es- 

casscar-lhe a competenecla 

para o desempen o dum; 
cargo de tanta responsabill- 

cooperativas federadas gene- 
$ 

[a reunião ordinaria 

CORRESPONDENCIAS 
Verdemilho, 3 

Já se encontra na Alemanha, doude nos 
escreveu, o nosso presedo amigo e estima 
vel conterraneo, sr. Antonio Madail, gne, 
como tivemos já ocasião de dizer, é aqui 
esperado por todo O corrente mes. 
== áÁcaba de conclmr a sua formo- 

imra em medicina o sr. Antonio Chaves 
Maia, natural dos Arades e enja familia 
é das mais respeitaveis da fregnesia 

Os nossos parabens. 
== Chegou da Colifornia o sr. Ma- 

nuel Baptista de Pinho a quem tivemos, 
muito prazer de abraçor. Vem magnifi- 
camente disposto, não denotando o seu 
aspecto uma ansencia de nove anos, que 
tantos foram os que passou longe da sua 
terra e dos que lhe são queridos. 

Afectuosamente o crmprimentámos. 
= Da mesma proveniencia veio o 
fanwel dos Santos Furão. 

Por ter terminado o ano lectivo 
estão suspensas as aulas nas escolas desto 
localidade. 

E' geral o descontentamento de todo 
o professorado pela diminuta frequencia, 
devendo atribuirse a falta à exclusão dos 
exames do 19 e 2º gráus. Estes exe 
mes erom um estimulo para as creonços 
que, com anceio, esperavam o dia em 
que publicamente mostravam Os seus 
conhecimentos literarios adquiridos na 

escola primaria. 
=== Por este ano estão terminadas as 

colheitas do trigo, que foram abundantes, 
na generalidade, motivo por que os lavra- 
dores se acham satisfeitos. 

Com relação ao milho, a escaces da 
chuva deve fazer com que a abundancia 
não seja tão grande como se sopunha. 

=== Retirou para a Costa Nova a 

sra D, Maria Adriana Rocha, professora 
em Aradas. 

€. 

Costa do Valado, 3 

Efectuou-se no domingo a festa de Santo 
Antonio, em Mamodeiro, que este ano se 
limitou apenas ao culto interuo e procissão. 
=== Consorciaram-se nas Quintans José 

Nunes Paulo com Conce de Jesus € 
Muria Vieira da Silva, residente na Povoa, 
com o sapateiro daqui João Martins da 

Rocha. 
== Regressaram do Ria de Janeiro o 

sr. Antonio de Carvalho e uma filha do 
sr. Manuel Dias, da Oliveirinha, 

( 

Queres a vida 

mais barata ? 

Trabalha o maximo. 

Consome o minimo, 

“veselade do superíluo. 

Condena o luxo. 

Companhia Aveirense 
de Navegação e Pesca 

9% A. 

Convocatoria 

Em conformidade com 
os artigos 25 e 37 dos 

nossos estutntos, convoco 
da As- 

sembleia Geral para o pro- 
ximo dia 24 de Agosto pe- 
las 14 horas, na Associa- 
ção Comercial e Industrial 
de Aveiro, ? 

Caso não apareça numero 

RR. E.   dade. Alêm disso o sr. Cos- 

ta Ferrelra é um homem 

odiento, rancoroso e essas! 

pessimas qualidades não, 

são de molde a lufandir 
respeito nem a Impór sim-, 

patias. 
Vá-se, pols, embora, que; 

n%o faz cá falta. 

Audição musical 

Realisou-se no «Club Mario Duarte», a 

anunciada audição musical pelas alunas da | 

distinta professora de piano sr. D. Julia, 

Nobrega. ! 

Todo o programa foi 
executado, sendo muito 

selecta assistencia. 
Esta prova é mais uma confirmação do 

privilegiado talento musical da ilustre pro- 
fessora, a quem transmitimos vivas felicita- 
ções. 

——————— 

O Democrata vende-se em 

Aveiro no Quiosque Raposo, da 
Praça Marquês de Pombal. 

impecavelmente 
aplaudido pela     

legal de acionistas para a 

Assembleia poder funcionar, 
desde já - convoco nova 
reunião para o dia 14. de 
Setembro 4 mesma hora e 
no mesmo local. 

Aveiro, 1 de Agosto de 
1922 

O presidente «da Assem- 
bleia Geral 

(a) Luiz Perelra do Vale 
Junior 

ENDEM-SE duas mo- 
radas de casas, uma 

- com primeiro andar 
e loja e outra de vez do chão. 

Para tratar com o seu pro- 

prietario na Rua do Vento, 

n.º 5)— AVEIRO.     
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